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Ata da 43ª Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa, da 15ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 28 de junho de 2016, com início às quatorze 

horas e quarenta e seis minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador ALDONIR CABRAL e com a presença dos vereadores: 

Aldonir Cabral, Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Gugu Bueno, 

Ganso sem limite, Jaime Vasatta, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Luiz Amélio 

Burgarelli, Luiz Frare, Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor Paulino, Robertinho 

Magalhães, Rui Capelão e Vanderlei Augusto da Silva. – Presidente: Sob a proteção de 

Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor 

secretário que efetue a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. 

PEQUENO EXPEDIENTE – Ofício nº 76/2016 do vereador Rômulo Quintino 

comunicando sua ausência na presente sessão; Ofício nº 46/2016 do vereador João 

Paulo comunicando sua ausência na presente sessão; Ofício nº 23/2016 do vereador 

Nei Haveroth comunicando sua ausência na presente sessão; Ofício nº 82/2016 do 

vereador Walmir Severgnini comunicando sua ausência na presente sessão; Emenda 

nº 1 substitutiva e aditiva ao Projeto de lei nº 51/2016; Indicação nº 641 à 674/2016; 

Requerimento nº 226 à 239/2016; Projeto de lei nº 61/2016; Projeto de resolução nº 

6/2016; Moção nº 6/2016; Ofício SEAJUR/ATL nº 180/2016 em resposta ao 

requerimento nº 184/2016 do vereador Professor Paulino; Ofício SEAJUR/ATL nº 

182/2016 em resposta ao requerimento nº 165/2016 do vereador Jorge Menegatti; 

Ofício SEAJUR/ATL nº 168/2016 em resposta ao requerimento nº 148/2016 do 

vereador Jorge Bocasanta; Ofício SEAJUR/ATL nº 187/2016 em resposta ao 

requerimento nº 164/2016 da Comissão Permanente de educação, cultura e desporto; 

Ofício SEAJUR/ATL nº 192/2016 em resposta ao requerimento nº 158/2016 do 

vereador Pedro Martendal. Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os 

vereadores Luiz Frare e Celso Dal Molin. – Presidente: Finda que está a matéria de 

expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do dia.  

INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma 

solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Alguns vereadores dessa 

Casa estão em Curitiba em audiência com o secretário de Segurança Pública do 

Paraná e o deputado Adelino buscando uma UPS lá pra região sul de Cascavel. Então, 

hoje estão representando a sociedade Cascavel. Passamos para a segunda discussão 

e votação do projeto de lei n° 53/2016 de autoria dos vereadores Vanderlei Augusto da 

Silva e Robertinho Magalhães que denomina de "Valentim Anzolin" um bem público no 

município de Cascavel. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Vanderlei Augusto da Silva. – Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Esse projeto é 

para homenagear um integrante desta Casa que foi vereador, representando Distrito de 

São Salvador. Esse distrito hoje do interior, que na época era uma comunidade e que 

pôde ter um representante naquele momento na gestão do então prefeito Odilon Reiart. 

Falecido em 2010, quando o prefeito Edgar Bueno também decretou luto oficial no 

município por 3 dias por ocasião desse pioneiro e também ex-vereador dessa Casa. 

Então dessa forma, eu e o vereador Robertinho Magalhães propomos esse projeto 
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para que o município de Cascavel possa denominar um bem público com o nome deste 

ex-vereador e possa eternizar o ex-vereador Valentim Azolin com o nome de um bem 

público, a ser dessa edificado no município de Cascavel, pelos serviços que este 

homem prestou pra nossa cidade, seja como empreendedor, seja como cidadão, seja 

como vereador no nosso município. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Robertinho 

Magalhães: A gente fica muito contente por estar hoje aqui fazendo essa homenagem 

a essa pessoa que foi uma autoridade em nossa cidade que fez um trabalho no início 

de Cascavel, através do Distrito de São Salvador onde ele tinha uma propriedade e lá 

começou seu trabalho e assim ele veio a ser vereador dessa Casa de leis e fez o seu 

trabalho como pioneiro dessa cidade. Mais que justa essa homenagem a uma pessoa 

que fez o trabalho pra nossa cidade e com certeza pedimos votos aos vereadores pra 

que a gente possa, então, colocar em um bem público, o nome do nosso amigo 

Valentim Anzolin. (-Um aparte) – Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Pois não. – 

Vereador Luiz Amélio Burgarelli: Nesse momento eu queria lembrar, não só do 

homenageado em questão, mas das dificuldades que as comunidades, os distritos 

passam, e se não me falha a memória, o último representante que os distritos 

conseguiram eleger foi Luciano Huppes, de Sede Alvorada, depois disso nunca mais 

conseguiram se organizar no sentido assim de criar uma liderança capaz de aglutinar 

interesses e trazer aqui pra Câmara, quer com 15, quer com 21 representantes dessas 

comunidades cabendo a cada um de nós junto a seus amigos, junto a visitas a esses 

distritos, levar alguma coisa. Eu acho que é uma grande chance de se rediscutir até, 

não digo a reserva de vagas, mas um tipo de trabalho voltado às lideranças 

comunitárias para que eles tenham a sua expressão e a sua vontade representada 

nessa Casa. Acho que essa homenagem em questão é válida exatamente pela 

dificuldade em uma pessoa simples do interior que tem um convívio totalmente 

diferente, numa comunidade pequena, aferir votos pra ocupar uma cadeira aqui. Muito 

obrigado. – Vereador Vanderlei Augusto da Silva: E nessa época eram outros tempos e 

os distritos de Cafelândia, Lindoeste, Santa Tereza e outros, pertenciam a Cascavel. E 

nessa época, tínhamos nossos distritos aqui e outros vereadores vieram a suceder e 

participar da nossa Câmara Municipal de Cascavel, vindos do interior. E nessa época 

em que o vereador Valentim foi vereador aqui no município, não recebia salário, os 

vereadores eram voluntários naquela época e era muito mais difícil também de vir à 

cidade porque a cidade ainda era pequena, poucos habitantes e era outro momento da 

cidade de Cascavel. Mas esses homens e mulheres ajudaram a desenvolver o nosso 

município e por isso nós homenageamos hoje como um bem público do nosso 

município. Muito obrigado. – Presidente: Em segunda votação o Projeto de lei n° 

53/2016. Proceda votação nominal senhor primeiro secretário. (Não houve voto 

contrário) (Foram favoráveis os vereadores: Aldonir Cabral, Celso Dal Molin, Cláudio 

Gaiteiro, Fernando Winter, Ganso sem limite, Jaime Vasatta, Jorge Bocasanta, Jorge 

Menegatti, Luiz Amélio Burgarelli, Luiz Frare, Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor 

Paulino, Robertinho Magalhães, Rui Capelão e Vanderlei Augusto da Silva) – 

Presidente: Projeto de lei n° 53/2016 aprovado em segunda votação pela totalidade 
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dos senhores vereadores. Temos em única discussão e votação, a Moção n° 6/2016 

que expressa apoio aos moradores do loteamento Curitiba, de autoria de todos os 

vereadores que assinam a presente moção. Quero mais uma vez agradecer a 

presença dos moradores do loteamento Curitiba, mais uma vez sejam bem-vindos. 

Coloco em discussão e votação a moção que passo a ler: Os vereadores subscritos da 

presente moção, com base nos arts. 128 e 129 do Regimento Interno desta Casa 

Legislativa, requerem, depois de cumpridas as formalidades regimentais, que seja 

encaminhada esta moção de apoio e solidariedade em favor dos moradores do 

loteamento Curitiba que se encontram com seus imóveis irregulares há décadas, 

requerendo o encaminhamento desta moção ao Poder Executivo Municipal, ao 

Governo do Estado do Paraná, à Assembleia legislativa do Paraná e à Vara da fazenda 

pública de Cascavel, pugnando por todas as medidas necessárias a evitar o despejo 

dessas famílias de suas residências. Coloco em discussão a moção. (-Peço a palavra) 

- Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Martendal. – Vereador Pedro Martendal: 

Permita-me antes de tudo fazer uma saudação especial ao Algacir Santos Júnior, 

presidente da Câmara jovem, uma liderança que já se destaca. Espero que no futuro 

chegue a patamares mais altos, siga a carreira política dele, evidentemente seguindo o 

seu desejo profissional, mas não saia da política. Nós precisamos de renovação, mas 

renovação com qualidade. Precisamos de jovens. Você tem todo o perfil, com ética, 

com empenho, com dedicação. Então, isso nos deixa feliz porque tenho certeza que 

você, presidindo a Câmara Jovem, você influenciará muitos jovens a seguirem os seus 

exemplos. Um exemplo vale mais do que mil palavras e eu tenho certeza que você 

deixará bons exemplos. Tenho certeza que você fará um trabalho muito elogiável e 

ajudará ainda mais elevar o nome do Poder Legislativo Municipal que é um dos três 

poderes que atuam em igualdade, em harmonia com Executivo e o Judiciário, mas na 

minha visão eu entendo que o Poder mais importante é o Legislativo. Então, é 

interessante que você desde a pouca idade já participe desse movimento. Também 

estendo ao Emival Monteiro que é o coordenador do programa, evidentemente também 

faz um bom trabalho. Quanto a essa moção subscrita por todos os colegas, dentre 

todas as moções que passam por esta Casa, evidentemente todas elas aprovadas 

porque tratam de assuntos importantes, mas esta moção aqui do loteamento Curitiba, 

além de ser uma moção importantíssima, vem ajudar a corrigir uma incoerência, pra 

não usar outros termos mais pesados. É uma incoerência o que está acontecendo 

neste loteamento com essas pessoas que moram lá há 30, 40, 50 anos. Adquiriram os 

imóveis de boa fé, têm documentos para provar isso e por burocracia, por 

desentendimento entre os poderes, Poder Municipal e Estadual, não sei, cada 

mandatário ao seu tempo, não vou aqui culpar o prefeito A ou B, o governador A ou B, 

mas passaram muitos governadores, passaram muitos prefeitos e esse problema 

persiste e não é resolvido. Então, essas pessoas estão sofrendo, como eu falei na 

sessão anterior, com problema de saúde, tendo que comprar medicamentos, ir à 

psiquiatra, psicólogo, não comem, não dormem e acabam sobrecarregando o sistema 

de saúde porque, imagina os senhores, sabendo que a qualquer momento pode chegar 
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um oficial de justiça e colocá-los na rua. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Cláudio 

Gaiteiro: Mas um passo dado por esta Casa para que seja realmente esclarecida a 

veracidade. Já existe um requerimento com a vinda do procurador jurídico da 

Prefeitura, nos próximos dias, próximas sessões vir dar aqui seus esclarecimentos, 

porque existe muita falácia, muitas informações desencontradas não só para os 

vereadores como também para a sociedade em geral. Então, eu acho que vindo aqui o 

procurador jurídico e essa Casa se posicionando de uma maneira correta, com certeza 

nós teremos as informações mais corretas porque existem muitas informações 

desencontradas a respeito. É uma oportunidade para que isso seja esclarecido. 

Obrigado. – Vereador Pedro Martendal: Estaremos aqui na segunda-feira, 

evidentemente pra conversar com o secretário, e precisamos achar uma solução. 

Aquelas famílias que lá estão, não merecem a situação a que estão expostas. 

Obrigado. – Presidente: Continua em discussão a moção. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como, os vereadores contrários que se manifestem. Moção n° 

6/2006 aprovada pela totalidade senhores vereadores. Senhores, nesse momento uma 

boa notícia para os moradores lá da região do Rio do salto, que a torre da TIM há 

exatamente uma hora atrás começou a funcionar atendendo o sinal da TIM lá no Rio do 

salto. É uma luta muito antiga daquela comunidade e hoje, a partir desse momento 

começa a ser atendida pela operadora TIM. Nós temos os requerimentos. 

Requerimento 226 de autoria do Rômulo Quintino, Requerimento 227 de autoria do 

Vereador Pedro Martendal, 228 é de autoria do vereador Rui Capelão, o 229 de autoria 

do Vereador Pedro Martendal, o 230 de autoria do vereador Jorge Menegatti, o 232 de 

autoria do Pedro Martendal, o 233 e 234 autoria do vereador Cláudio Gaiteiro, o 235 de 

autoria do vereador Paulo Porto, o 236 de autoria do vereador Paulo Porto e o 237 

também de autoria do vereador Paulo Porto. Consulto aos senhores líderes se há 

consenso na deliberação dos presentes requerimentos. - Vereador Paulo Porto: Boa 

tarde a todos. Pedir a retirada do requerimento 236 pelo seguinte motivo: esse 

requerimento pede informações ao Executivo sobre um encaminhamento do Cemei 

Aprisco e cobra uma resposta de um ofício há 40 dias que nunca foi respondido, mas 

temos em mãos o Ofício. Semana passada logo após um pronunciamento nosso nesta 

Casa cobrando esse ofício, ele foi respondido ao Cemei, ainda que a resposta seja 

lacônica e lamentável, vou ler a resposta em resposta. Em resposta ao ofício 

informamos a vossa senhoria que o município de Cascavel somente irá se posicionar 

sobre o destino do Cemei após a data limite da resolução das matrículas de 2017, o 

que ocorrerá em outubro. A resposta do Executivo é que não há resposta. Então, 

apesar de lamentarmos essa postura do Executivo, esse descaso absurdo em relação 

ao Cemei Aprisco, não tem mais sentido meu requerimento porque a resposta está 

dada, ainda que seja a pior resposta possível, dando a entender que o Cemei será 

extinto na virada deste ano. Então, peço a retirada deste requerimento e seguiremos ao 

lado dessa comunidade procurando soluções possíveis porque pelo visto não há 

nenhum interesse dessa solução por parte do Executivo. Muito Obrigado. – Vereador 

Jaime Vasatta: Peço destaque nos requerimentos 233 e 234. – Presidente: Retirado o 
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requerimento 236 do vereador Paulo Porto. Coloco o pedido de retirada em 

deliberação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 

contrários que se manifestem. Pedido formulado pelo vereador por Paulo Porto de 

retirada do 236, aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Consulto aos 

senhores vereadores se há consenso na deliberação dos requerimentos 226, 227, 228, 

229, 232, 235 e 237. – Vereador Cláudio Gaiteiro: Consenso. Havendo consenso, 

coloco em deliberação todos os presentes requerimentos. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Requerimentos 

lidos nesse momento na seção, aprovados pela totalidade dos senhores vereadores. 

Passamos então pra discussão do requerimento 233 de autoria do vereador Cláudio 

Gaiteiro que requer, depois de cumpridas as formalidades regimentais, seja 

encaminhada do Deputado estadual André Bueno bem como o requerimento 234, vou 

colocar os dois em discussão juntos porque o 233 é de encaminhamento ao Deputado 

André Bueno solicitando providência sobre a pavimentação poliédrica nas comunidade 

Nossa Senhora Salete e Colônia Barreiros da Estrada Centenário e da Colônia 

Esperança. O 234 requer ao Deputado Adelino providência na pavimentação poliédrica 

da comunidade Nossa Senhora Salete, Estrada Centenário e Colônia Esperança. 

Coloco em discussão os requerimentos. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Cláudio Gaiteiro: Esses requerimentos são pra encaminhar ao Deputado 

André Bueno e também ao Deputado Adelino Ribeiro solicitando algumas interferências 

junto à Secretaria do interior do Estado do Paraná onde no final 2013 nós protocolamos 

em Curitiba 4 projetos para pavimentação poliédrica nessas localidades que é Nossa 

Senhora Salete, Centenário ali passando por Santa Terezinha, Colônia Barreiros e 

Colônia Esperança. Sabemos que o interior do município sofre muito com as estradas 

rurais e essas 4 estradas representam muito aquela região onde possui uma grande 

bacia leiteira que detém praticamente 80% da produção de leite do município de 

Cascavel ali naquela região, onde existem os assentados da Copel, em torno de 350 

famílias vivem ali naquela região. O ano passado nós estivemos visitando os 

deputados, cobrando novamente para que fosse feito alguma coisa a respeito. Então, 

nós estamos encaminhando este requerimento pedindo mais informações para ver se 

realmente está saindo algo de positivo pras estradas dessas comunidades. Seria um 

requerimento pedindo informações, são estradas muito importantes pra aquelas 

regiões, com certeza esse Deputado Adelino, Deputado André Bueno não vão medir 

esforços pra poder fazer com que um bom entendimento aconteça lá na Secretaria do 

interior. Sabemos que a situação realmente não é confortável nas contas do estado, 

porém o estado é um dos que está melhor financeiramente no país, então, com certeza 

poderá fazer algo. Então, peço voto favorável aos requerimentos. Obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Jorge Bocasanta: Cláudio Gaiteiro, uma 

dúvida: me pediram, porque na estrada Centenária tem uma ponte que caiu nessa 

mesma estrada... aquela estrada também é centenária, não é? Tinha que pedir o 

prefeito pra pelo menos fazer uma ponte, o material está lá e não fazem. Um menino 

que conheço que mora lá diz que tem que fazer toda ponte só que eles não votam aqui 
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em Cascavel, votam do outro lado. Então tinha que pedir também pra incluir, é uma 

estrada que não conheço bem por isso estou lhe pedindo. Diz que o material está lá, só 

falta montar, parece que liga Cascavel a Campo Bonito. Era isso. Obrigado. – 

Presidente: Continua em discussão os requerimentos 233 e 234. Em votação. Os 

vereadores favoráveis aos requerimentos 233, 234 permaneçam como estão. 

Requerimentos aprovados pela totalidade dos senhores vereadores. Finda que está a 

matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para 

pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador Luiz Frare: 

Abro mão da palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Celso Dal Molin. – 

Vereador Celso Dal Molin: Abro mão da palavra. GRANDE EXPEDIENTE: – 

Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a 

presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às quinze horas e 

trinta e um minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, 

Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 

devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 

Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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